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 Apresentação : 
  

 Este curso propõe uma leitura da Odisseia com destaque para três temas principais: (a) inteligência, experiência e sabedoria de Odisseu e 

sua relação com a justiça divina; (b) os deuses na Odisseia: Zeus, Atena e Possêidon; (c) o feminino e o erotismo na Odisseia: Penélope, Calipso 

e Circe. Os temas serão comentados em três aulas que acompanharão a sequência narrativa do poema: 

Aula 1, cantos I a VIII: os deuses se preocupam com Odisseu; acolhida de Telêmaco por Menelau e Helena; Odisseu e Calipso; os 

feácios; a união entre Ares e Afrodite; 

Aula 2, cantos IX a XII: o ciclope; a νέκυια e Tirésias; Circe; as Sereias; as vacas sagradas do Sol; 

Aula 3, cantos XIII a XXIV: os reconhecimentos de Euricleia, de Eumeu e de Telêmaco; o sonho de Penélope; a prova do arco e a 

vingança de Odisseu; o reconhecimento de Penélope e a noite da reunião do casal; o reconhecimento de Laertes. 
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